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1. Resumo
Este projeto visa analisar os processos de bilatramento e intencionalidade no contexto de programa bilíngue na educação infantil e primeiro ano do ensino fundamental 1. A Educação Bilíngue em questão é a eletiva, ou seja, se dá por escolha dos pais.  A proposta de investigação propõe a uma abordagem etnográfica a fim de coletar dados que serão analisados qualitativamente a fim de levantar hipóteses a respeito do diálogo entre o letramento de primeira e segunda língua, no contexto do português e inglês. A observação e análise dos dados visará a uma reflexão sobre o processo do biletramento, possíveis interferências, diferenças e similaridades quanto a intencionalidade do letramento em língua materna – português – e segunda língua – inglês. A partir das conclusões propor discussões e agregar material de pesquisa na área, uma vez que há pouca investigação específica sobre a proposta aqui sugerida.
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2. Introdução
A proposta desta pesquisa visa a educação bilingue – português/inglês - eletiva, ou seja, a que se dá por escolha da família e se constitui como um tema de pesquisa e discussão relativamente novo no Brasil. A proposta aqui visa trazer mais subsídios para pesquisadores e docentes na área de biletramento, a fim de contribuir para os saberes e fazeres na educação bilíngue. Muitas discussões têm se levantado a respeito do assunto, pelo fato de não haver uma legislação vigente que determine o que se constitui ou não como pré-requisito para uma determinada instituição ser considerada ou não bilingue. Todavia, há estudos como os de Moura (2011) e  Megale (2005), que dão direcionamentos a respeito das terminologias apresentadas aqui. O campo de estudo escolhido será uma escola com programa bilíngue, ou seja, que trabalha parte dos campos de experiência da BNCC em inglês. 
O termo biletramento, do inglês biliteracy ou biletaracia, definido por Hornberger (2003) como “o uso de duas ou mais línguas na e por volta da escrita”, traz muitas perguntas que podem ser feitas. Em especial, pretende-se nesta pesquisa, analisar o processo do letramento em língua portuguesa, doravante chamada de L1 e em língua inglesa, doravante chamada de L2. Especialmente, a intencionalidade do letramento em L1 e L2, se são os mesmos, como dialogam, quais são as diferenças, como se dá o processo em duas línguas, e finalmente como um pode influenciar o outro.
3. Justificativa
Por ser um tema relativamente novo no Brasil e por se tratar de uma demanda de mercado, há uma grande discussão a respeito da Educação Bilíngue, todavia há pouco material redigido em língua portuguesa a respeito. Em uma pesquisa feita no dia 22/09/2019 no google acadêmico foram encontrados 127 resultados a respeito de biletramento e educação bilíngue, destes somente quatro fazem menção direta ao assunto, sendo um sobre o processo de leitura, literatura e a contação de histórias, o segundo sobre a influência direta na escrita ou code-switch, o terceiro sobre as questões cognitivas e de processo de aquisição e o quarto sobre práticas de ensino. Os demais tratam das questões relacionadas as línguas minoritárias, questão indígena, imigração e contextos de comunidades alemãs, italianas entre outras 
Muitas perguntas há no campo do biletramento, como por exemplo, o fato da L2 vem com um certo “atraso”, ela se coloca num momento posterior a L1, no contexto da maioria dos alunos brasileiros, sendo assim, como seria o letramento? Como as palavras, histórias devem ser apresentadas ou quando? Qual nível de exigência ou expectativa que o professor bilíngue deve ter? A escrita deve ser tardia? Mas, sem escrita não há letramento, então pode-se afirmar que a intencionalidade do letramento em ambas as línguas é a mesma? Quais as diferenças, como dialogam, como se complementam? Qual o ganho para o aluno? 
4. Objetivos
Objetivo Geral: Analisar como ocorre o processo de biletramento, a intencionalidade  e  as possíveis influências em L1 e L2, em uma escola de Montes Claros.
Objetivos Específicos: 1. analisar o processo de letramento em L1 e L2; 2. comparar as diferenças e similaridades; 3. levantar hipóteses a respeitos dos porquês destas ações; 4. verificar e identificar as intencionalidades das práticas, e finalmente, analisar as possíveis influências positivas e ou negativas e o diálogo entre o processo de biletramento.
5. Fundamentação teórica
As primeiras pesquisas sobre educação bilíngue feitas nos EUA, segundo Hakuta (1986), evidenciaram características preconceituosas embutidas nos resultados, pois eles na pregavam a superioridade da língua inglesa e defendiam que crianças falantes de duas línguas tinham dificuldades no aprendizado. Segundo o mesmo autor, estudos posteriores feitos no Canadá evidenciaram a inexatidão dos primeiros estudos feitos nos EUA. Já na Europa, a trajetória foi diferente, os primeiros estudos a respeito do bilinguismo buscavam uma metodologia que pudesse potencializar o conhecimento dos imigrantes, a fim de prepará-los melhor para o mercado de trabalho (Marsh, 2000). 
É importante ressaltar que aquisição de segundo idioma é processo, sendo assim, parece possível relacioná-lo ao conceito de letramento. Neste processo os estudantes estão expostos a uma gama maior de textos, culturas, realidades e visões de mundo, levando-os a experiências de apropriação de formas culturais e linguísticas diferentes, favorecendo assim, transferências de aprendizagens sobre formas de ser letrado em línguas diferentes (MEGALE, 2005). 
A criança uma vez que já alcançou uma certa habilidade na L1,  fará a transferência  para a L2. Esta é chamada de “hipótese linguística de interdependência” (Cummins, 1980), ou processo da “Transferência linguística cruzada” (tradução nossa). Todo esse processo de transferência que ocorre durante o biletramento não se resume somente a uma organização de palavras que estão sendo juntadas, as crianças aprendem conceitos e habilidades intelectuais ao mesmo tempo, segundo o autor tais conceitos já estão posicionados na L1 quando a criança começa a aprender a L2. O biletramento se dá a partir de contextos reais de comunicação de interação sociais e abordagens
6. Procedimentos metodológicos
A pesquisa pretende desenvolver uma abordagem etnográfica, levando em consideração o contexto específico da pesquisa, isso se faz necessário por existirem diversas abordagens de Educação Bilíngue e programas diferentes. No caso será verificada a prática escolar onde o pesquisador estará em contato direto com a situação pesquisada (ANDRÉ, 1995, p. 41). A investigação em si, no que se relaciona aos dados que serão coletados, será de caráter qualitativo, pois avaliará o processo principalmente. 
Os dados a serem coletados a partir da ação etnográfica, serão registrados a partir das observações das aulas, atividades propostas, projetos pedagógicos, portifólios, conversas e entrevistas com professores e alunos a fim de verificar e confirmar dados observados. Visando identificar a o processo de biletramento e a intencionalidade do mesmo. 
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